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Acre – Federação das Associações Comerciais e Empresariais do
Estado do Acre – FEDERACRE
Presidente: Celestino Bentes de Oliveira
Avenida Ceará, 2351 - Bairro: Centro
Cidade: Rio Branco - CEP: 69909-460

Alagoas – Federação das Associações Comerciais do Estado de
Alagoas – FEDERALAGOAS
Presidente: Kennedy Davidson Pinaud Calheiros
Rua Sá e Albuquerque, 467 - Bairro: Jaraguá 
Cidade: Maceió - CEP: 57.020-050

Amapá – Associação Comercial e Industrial do Amapá – Acia
Presidente: Nonato Altair Marques Pereira
Avenida Procópio Rola, nº 28 - Bairro Centro
Cidade: Macapá - CEP: 68.900-081

Amazonas – Federação das Associações Comerciais e Empresariais
do Amazonas – FACEA
Presidente: Dahilton Pontes Cabral
Av. Senador Álvaro Maia, 2166 Sala 01 – Praça 14 de Janeiro
Bairro: Centro - Cidade: Manaus - CEP: 69.020-210

Bahia – Federação das Associações Comerciais do Estado da Bahia – FACEB
Presidente: Clóves Lopes Cedraz
Av. Estados Unidos, nº 528, Edifício Joaquim Barreto, 10º andar, salas 
1001 a 1004 - Bairro: Comércio - Cidade: Salvador - CEP 40010-020

Ceará – Federação das Associações Comerciais do Ceará – FACC
Presidente: João Porto Guimarães
Rua Doutor João Moreira, 207 - Bairro: Centro
Cidade: Fortaleza - CEP: 60.030-000

Distrito Federal – Federação das Associações Comerciais e 
Industriais do Distrito Federal e Entorno – FACIDF
Presidente: Manoel Valdeci Machado Elias
Quadra 01, Área Especial 03, Lote 01, Núcleo Bandeirante, 
Setor de Indústria Bernardo Sayão
Cidade: Núcleo Bandeirante/DF - CEP: 71735-167

Espírito Santo – Federação das Associações Comerciais, Industriais e
Agropastoris do Espírito Santo – FACIAPES
Presidente: Amarildo Selva Lovato
Av. Nossa Senhora dos Navegantes, 955. Ed. Global Tower, sala 713, 
7° andar - Bairro: Enseada do Suá - Cidade: Vitória - CEP: 29.050-335

Goiás – Federação das Associações Comerciais, Industriais e 
Agropecuárias do Estado de Goiás – FACIEG
Presidente: Ubiratan da Silva Lopes
Rua 143 - A - Esquina com rua 148, Quadra 66 Lote 01 
Bairro: Setor Marista - Cidade: Goiânia - CEP: 74.170-110

Maranhão – Federação das Associações Empresariais do
Maranhão – FAEM
Presidente: Domingos Sousa Silva Júnior
Rua Inácio Xavier de Carvalho, 161, sala 05, Edifício Sant Louis.
Bairro: São Francisco - Cidade: São Luís
CEP: 65.076-360

Mato Grosso – Federação das Associações Comerciais e
Empresariais do Estado do Mato Grosso – FACMAT
Presidente: Jonas Alves de Souza
Rua Galdino Pimentel, 14 - Edifício Palácio do Comércio
2º Sobreloja – Bairro: Centro Norte - Cidade: Cuiabá - CEP: 78.005-020

Mato Grosso do Sul – Federação das Associações Empresariais do
Mato Grosso do Sul – FAEMS
Presidente: Alfredo Zamlutti Júnior
Rua Piratininga, 399 – Jardim dos Estados
Cidade: Campo Grande - CEP: 79021-210

Minas Gerais – Federação das Associações Comerciais e Empresariais de 
Minas Gerais – FEDERAMINAS
Presidente: Emílio César Ribeiro Parolini
Av. Afonso Pena, 726, 15º andar
Bairro: Centro - Cidade: Belo Horizonte - CEP: 30.130-003

Pará – Federação das Associações Comerciais e Empresariais do
Pará – FACIAPA
Presidente: Fábio Lúcio de Souza Costa
Avenida Presidente Vargas, 158 - 2º andar, bloco 203
Bairro: Campina - Cidade: Belém - CEP: 66.010-000

Paraíba – Federação das Associações Comerciais e Empresariais da
Paraíba – FACEPB
Presidente: Alexandre José Beltrão Moura
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 715, 3º andar
Bairro: Bodocongo - Cidade: Campina Grande - CEP: 58.100-001

Paraná – Federação das Associações Comerciais e Empresariais do
Paraná – FACIAP
Presidente: Marco Tadeu Barbosa
Rua: Heitor Stockler de Franca, 356
Bairro: Centro - Cidade: Curitiba - CEP: 80.030-030

Pernambuco – Federação das Associações Comerciais e
Empresariais de Pernambuco – FACEP
Presidente: Jaime Espósito de Lima Filho
Rua do Bom Jesus, 215 – 1º andar
Bairro: Recife - Cidade: Recife - CEP: 50.030-170

Piauí – Associação Comercial Piauiense - ACP
Presidente: José Elias Tajra
Rua Senador Teodoro Pacheco, 988, sala 207.
Ed. Palácio do Comércio 2º andar - Bairro: Centro
Cidade: Teresina - CEP: 64.001-060

Rio de Janeiro – Federação das Associações Comerciais e Empresariais 
do Estado do Rio de Janeiro – FACERJ
Presidente: Jésus Mendes Costa
Rua Visconde de Inhaúma, 134 - Grupo 505 - Bairro: Centro
Cidade: Rio de Janeiro - CEP: 20.091-007

Rio Grande do Norte – Federação das Associações Comerciais do Rio
Grande do Norte – FACERN
Presidente: Itamar Manso Maciel Júnior
Avenida Duque de Caxias, 191 - Bairro: Ribeira 
Cidade: Natal - CEP: 59.012-200

Rio Grande do Sul – Federação de Entidades Empresariais 
do Rio Grande do Sul - FEDERASUL
Presidente: Simone Leite 
Rua Largo Visconde do Cairu, 17, 6º andar
Palácio do Comércio - Bairro: Centro 
Cidade: Porto Alegre - CEP: 90.030-110

Rondônia – Federação das Associações Comerciais
e Industriais do Estado de Rondônia – FACER
Presidente: Gerçon Szezerbatz Zanato
Rua Senador Álvaro Maia, nº 2697, Bairro: Liberdade 
Cidade: Porto Velho - CEP: 76.803-892

Roraima – Federação das Associações Comerciais e Industriais de
Roraima – FACIR
Presidente: Jadir Correa da Costa
Avenida Jaime Brasil, 223, 1º andar
Bairro: Centro - Cidade: Boa Vista CEP: 69.301-350

Santa Catarina –  Federação das Associações Empresariais de 
Santa Catarina – FACISC
Presidente: Jonny Zulauf
Rua Crispim Mira, 319 - Bairro: Centro 
Cidade: Florianópolis - CEP: 88.020-540

São Paulo – Federação das Associações Comerciais do Estado de
São Paulo – FACESP
Presidente: Alencar Burti
Rua Boa Vista 51 - 5º andar - Bairro: Centro 
Cidade: São Paulo CEP: 01.014-911

Sergipe – Federação das Associações Comerciais, Industriais e
Agropastoris do Estado de Sergipe – FACIASE
Presidente: Marco Aurélio Pinheiro Tarquínio
Rua José do Prado Franco, 557 - Bairro: Centro
Cidade: Aracaju CEP: 49.010-110

Tocantins – Federação das Associações Comerciais e Industriais
do Estado de Tocantins – FACIET
Presidente: Fabiano Roberto Matos do Vale Filho
103 Norte Av. LO 2 - 01 - Conj. Lote 22 Prédio da ACIPA -
Bairro: Centro - Cidade: Palmas CEP: 77.001-022

• O conteúdo desta publicação representa o melhor esforço 
da CACB no sentido de informar aos seus associados sobre 
suas atividades, bem como fornecer informações relativas 
a assuntos de interesse do empresariado brasileiro em 
geral. Contudo, em decorrência da grande dinâmica das 
informações, bem como sua origem diversifi cada, a CACB 
não assume qualquer tipo de responsabilidade relativa às in-
formações aqui divulgadas. Os textos assinados publicados 
são de inteira responsabilidade de seus respectivos autores.
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Estamos iniciando 2018 com muitas in-
certezas políticas e difi culdades para a 
economia brasileira. Além de ser um ano 

eleitoral, temos pela frente as reformas da Pre-
vidência Social e a tributária, por meio da qual 
seriam extintos nove tributos federais, o ICMS 
(estadual) e o ISS (municipal). 

Ocorre que a política é como nuvem. Você 
olha e ela está de um jeito. Olha de novo e ela 
já mudou, como disse, certa vez, o governador 
Magalhães Pinto.

De fato, essas metas, uma vez cumpridas, 
seriam ótimas para o país, mas pouco factíveis 
diante da conjuntura política. Podemos nos 
contentar com o “bom”, em vez do “ótimo”, 
que seria a reforma da Previdência. 

Com essa reforma, o Brasil afastaria a ame-
aça da dívida interna e ingressaria em novo 
ciclo de prosperidade. A agência de classifi ca-
ção de risco Standard & Poor’s (S&P) estima 
que a proporção entre a dívida e o Produto 
Interno Bruto (PIB) do Brasil chegue a 72% em 
2020. A mesma agência notou que o Brasil 
não pode deixar a reforma para depois das 
eleições sob o risco de afetar seriamente o or-
çamento de 2019.

Com a infl ação dominada e a redução das 
taxas de juros, Michel Temer tem cacife para 
levar adiante essa reforma a qual defendemos 
desde os primeiros momentos.

Assim, o Brasil criará condições para in-
centivar ainda mais o empreendedorismo, 
tema central em qualquer país que deseja 
combater a miséria e promover a justiça so-
cial porque é fonte de geração de riquezas. 
E como mostra a matéria de capa desta edi-
ção de Empresa Brasil, apesar da evolução 
da importância do empreendedorismo entre 
os brasileiros, muitas universidades e outras 
instituições de ensino superior ainda não 
priorizaram a educação empreendedora nas 
suas grades curriculares.

Em um momento em que a maior taxa 
de desemprego está justamente na faixa de 
idade entre os recém-formados, reitores e 
dirigentes de instituições de ensino superior 
deveriam priorizar, de forma estratégica, in-
tegrada e, principalmente, abrangente, di-
versas iniciativas de empreendedorismo.

Com esta edição, Empresa Brasil fará uma 
pausa, com a promessa de voltar a circular em 
tempo mais breve possível.

2018. Um ano de incertezas

PALAVRA DO PRESIDENTE  George Teixeira Pinheiro 

George Teixeira Pinheiro, presidente da Confederação 
das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil

Com a infl ação dominada e a redução 
das taxas de juros, Temer tem 

cacife para levar adiante a reforma 
da Previdência, a qual defendemos 

desde os primeiros momentos
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PELO BRASIL

Com 69 projetos, Santa Catarina foi o 
estado com maior volume de propostas envia-
das para receber os recursos do Empreender 
Competitivo, em edital nacional lançado em 
setembro de 2017. 

Promovido pela CACB, o Empreender Com-
petitivo 2017-2019 é direcionado a núcleos 
que tenham pelo menos 18 meses de atuação 
e/ou estejam em fase de autossustentabilida-
de, sendo uma excelente oportunidade para 
as empresas nucleadas que necessitam de 
apoio para desenvolver ações que melhorem a 
sua competitividade. Dentre essas ações, estão 
consultoria para a melhoria dos processos, 
capacitação dos presidentes e funcionários, 
participação de visitas técnicas, certifi cações, 
participação em missões, marketing, estudo 
de mercado, entre outras.

Não há um valor máximo para a execução 
de cada projeto, mas estima-se uma média de 
R$ 190 mil por projeto. Até então, nas edições 

anteriores, foram aplicados mais de R$ 30 
milhões de recursos que benefi ciaram milhares 
de empresas em todas as regiões do Brasil. 
A edição 2013-2015 atendeu a 1.400 empre-
sas em 96 projetos.

No total, 245 propostas foram recebidas 
pela CACB, que realizou a avaliação em parce-
ria com o Sebrae.

Santa Catarina é destaque nacional em 
projetos do Empreender Competitivo

Já está valendo lei que facilita comunicação 
entre empresas e consumidores em SP

Foi publicada no dia 16 de dezembro, no 
Diário Ofi cial do Estado de São Paulo, a Lei 
16.624/2017, que facilita a comunicação 
entre empresas e consumidores inadimplentes, 
permitindo que a negativação destes possa ser 
feita por carta simples e meios eletrônicos, aca-
bando assim com a obrigatoriedade do Aviso 
de Recebimento (AR). A lei também garante ao 

consumidor um prazo maior para renegocia-
ção ou contestação de dívidas.

São Paulo era o único estado a ter essa exi-
gência. Desde 2015, a Federação das Associa-
ções Comerciais do Estado de São Paulo (Fa-
cesp) vinha liderando mobilizações e dialogando 
com o governo e com os deputados estaduais 
para que a imposição do AR fosse revertida. 
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ACSP apura alta de 1,1% nas 
vendas do varejo em 2017

As vendas do varejo pau-
listano cresceram em média 
4,5% no último mês de 2017, 
frente ao mesmo período de 
2016. Foi o melhor dezembro 
desde 2010. A constatação 
é do Balanço de Vendas da 
Associação Comercial de São 
Paulo (ACSP).

Com elevação de 5,9%, as 
transações a prazo superaram 
as vendas à vista (3,1%) em 
dezembro, na comparação 

anual. “Isso revela que os 
consumidores paulistanos 
podem ter optado por com-
prar presentes de maior valor 
no Natal”, diz Alencar Burti, 
presidente da ACSP e da 
Federação das Associações 
Comerciais do Estado de São 
Paulo (Facesp).

O Balanço de Vendas da 
ACSP apurou também que, 
no ano de 2017 como um 
todo, o setor fechou com leve 

aumento de 1,1% em relação 
a 2016, na capital – depois de 
dois anos de fortes quedas. 
“Foi um ano de transição até 
conseguirmos fechar 2017 no 
azul. O aumento foi pequeno, 
mas ele pavimenta o cresci-
mento do comércio no ano 
que agora se inicia”, declara 
Burti. Em 2017, as vendas a 
crédito (1,6%) também foram 
melhores ante as comercializa-
ções à vista (0,6%).

Vendas do Natal cresceram 6% 
em 2017, segundo a Alshop

As vendas de Natal cresce-
ram 6% em 2017 em compa-
ração ao ano anterior, movi-
mentando R$ 51,2 bilhões, 
segundo dados da Associação 
Brasileira de Lojistas de Shop-
ping (Alshop) apurados em 
cerca de 150 empresas de 
varejo associadas à entidade. 

De acordo com a Alshop, 
a evolução das vendas no 
período foi infl uenciada pelos 
sinais de recuperação lenta 
e gradual do mercado de 
trabalho, em um cenário de 
queda da infl ação e redução 
da taxa básica de juros. Tam-

bém impactaram positiva-
mente o varejo de fi m de ano 
as liberações das contas inati-
vas do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) e o 
saque do PIS/Pasep. 

“Tivemos um faturamen-
to importante, vínhamos de 
dois Natais em queda”, ava-
lia o presidente da entidade, 
Nabil Sahyoun. 

Conforme dados da 
Alshop, ao longo do ano as 
vendas em lojas de shop-
ping  acumularam avanço de 
5,3%, em termos nominais, 
ante 2016. 

Nabil Sahyoun: “Vínhamos 
de dois Natais em queda”

Foto: Divulgação/Alshop
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Quase 60 milhões de brasileiros 
estão inadimplentes

O número de brasileiros 
com contas em atraso e 
registrados nos cadastros de 
devedores segue estável, po-
rém alto. Segundo dados do 
indicador do Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil) 
e da Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL), 
a estimativa é que o Brasil 
tenha aproximadamente 59,9 
milhões de brasileiros com al-
guma conta em atraso e com 
o CPF restrito para contratar 
crédito ou fazer compras par-
celadas. O número representa 
39,5% da população com 
idade entre 18 e 95 anos.

Em novembro, houve um 

aumento de 0,23% na quan-
tidade de inadimplentes na 
comparação com o mesmo 
mês do ano passado. Na 
comparação mensal, ou seja, 
entre outubro e novembro de 
2017, o indicador apresentou 
aumento de 0,15%.

“Mesmo com a estabilida-
de, a cifra ainda é bastante 
elevada. Para as empresas, 
o cenário implica a perda de 
potenciais consumidores; para 
os consumidores, implica res-
trição do acesso ao crédito”, 
afi rma o presidente do SPC 
Brasil, Roque Pellizzaro.

Para ele, a mudança desse 
quadro passa pela efetiva 

melhora das condições eco-
nômicas e, em especial, pela 
redução da taxa de desem-
prego. “Nos últimos meses, 
a economia brasileira iniciou 
um processo de recuperação. 
A atividade avançou por três 
trimestres consecutivos e a 
infl ação e os juros recuaram. 
Algumas mudanças de regras 
também favoreceram o con-
sumidor, a exemplo das novas 
regras do rotativo do cartão 
de crédito. Não obstante, a 
recuperação ainda é incipien-
te e não atinge o bolso do 
consumidor.”

 Fonte: Assessoria de 
Imprensa SPC Brasil

Foto: Divulgação
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CAPA

Ensino empreendedor 
engatinha no Brasil

Incentivar os futuros em-
presários e auxiliá-los no 
desenvolvimento de suas 

competências profi ssionais 
são os objetivos da educação 
empreendedora, que começa 
a ganhar espaço em escolas 
e universidades. A proposta é 
inserir aprendizados relaciona-
dos à administração de negó-

cios no ensino fundamental, 
médio e superior, a fi m de 
preparar os alunos para a reali-
dade do mercado de trabalho. 

A coordenadora do Idear 
(Laboratório Interdisciplinar 
de Empreendedorismo e Ino-
vação) da Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande 
do Sul (PUCRS), Naira Liber-

mann, explica que a noção de 
emprego, trabalho e carreira 
vem sendo completamen-
te reconfi gurada. “Há um 
movimento mundial voltado 
para a trabalhabilidade e não 
mais para a empregabilidade, 
ou seja, cada vez mais os in-
divíduos precisam gerar seu 
trabalho”, sendo responsabi-

Enquanto universidades avançam vagarosamente, instituições públicas de 
ensino progridem em prol do desenvolvimento socioeconômico do Brasil

Foto: Agência Sebrae de Notícias

Especialistas em educação empreendedora debatem rumos do ensino no país em evento do Sebrae
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lidade das instituições de en-
sino preparar seus estudantes 
para esse processo.

Diante desse desafi o, as 
universidades passaram a 
buscar alternativas para in-
corporar esses conteúdos 
dentro das grades curricula-
res de cada curso. Segundo 
a Coordenadora Pedagógica 
do Programa de Empreen-
dedorismo da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), Ana Beatriz Mi-
chels, no entanto, o processo 
é longo e desafi ador. “Nós 
não temos autonomia para 
alterar currículos. Isso vai de 
cada Faculdade, em conso-
nância às diretrizes do Mi-
nistério da Educação (MEC). 
Então, o que podemos e fa-
zemos é indicar atividades 
de extensão ou eletivas para 
introduzir o assunto ao am-
biente escolar”, defendeu. 

CURSOS EXTRACURRICULARES
Dentro desse nicho, a 

UFRGS tem apostado em 
cursos extracurriculares, em-
presas juniores, incubadoras 
e suporte aos professores. 
Junto a isso, lançou, em 
2017, a primeira turma de 
pós-graduação de uma disci-
plina multidisciplinar eletiva 
sobre o tema. Nessa experi-

ência, foram 17 cursos entre 
os 40 alunos participantes. 
“Nós queremos conectar os 
estudantes entre eles, a par-
tir das suas competências 
correspondentes, e introdu-
zir a cultura do empreen-
dedorismo. Colocar o estu-
dante atento aos desafi os da 
sociedade e achar soluções”, 
explicou a coordenadora do 
Núcleo de Empreendedoris-
mo Inovador da UFRGS, Mi-
chèle Oberson de Souza.

Conforme ela, a educação 
empreendedora é uma prá-
tica transversal, dependente 
do conhecimento técnico de 
diferentes áreas. Essa inte-
gração de conhecimentos, 
no entanto, encontra difi -
culdades na burocracia, uma 

vez que o registro técnico de 
cada curso difi culta que alu-
nos de diferentes turmas pos-
sam participar de uma mes-
ma cadeira. “Em 2009, só a 
Administração tinha uma dis-
ciplina eletiva sobre empreen-
dedorismo, feita à distância. 
Hoje, já há também no curso 
de Informática, Engenharia 
de Produção e Relações Pú-
blicas. Agora, queremos abrir 
uma turma para todos os 
cursos de graduação, ainda 
em 2018”, planejou.

ENSINO SUPERFICIAL
Apesar desses esforços, de 

acordo com pesquisa realiza-
da pela Endeavor Brasil em 
2016, mais de 60% dos alu-
nos não estão satisfeitos com 
as atividades proporcionadas 
pelas instituições de ensino 
superior, consideradas super-
fi ciais e apenas de incentivo 
para quem pensa em empre-
ender. Segundo os números, 
as principais iniciativas são 
ligadas à área da pesquisa 
e à disponibilização de pro-
fessores para debater sobre 
o tema, enquanto os alunos 
esperam mais disciplinas re-
lacionadas ao empreende-
dorismo (66%), Serviço de 
Suporte ao Negócio (62%) e 
Parques Tecnológicos (60%).

Naira Libermann: 
“A noção de emprego, 
trabalho e carreira vem 
sendo completamente 

reconfi gurada”

Fo
to

: P
U
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CAPA

Foto: Luciano Freire/MEC

Dados do Conselho Na-
cional de Educação (CNE), 
vinculado ao Ministério da 
Educação, mostram que 
não é possível medir, de for-
ma precisa, o percentual de 
cursos que oferecem dentro 
de seus currículos o apren-
dizado de Empreendedoris-
mo, como requisito básico 
de aprovação. Para o MEC, 
“cabe exclusivamente à Insti-
tuição de ensino determinar 

se insere ou não as atividades 
empreendedoras, trata-se de 
uma demanda regional”. 

Mesmo sem determinar a 
importância de tais discipli-
nas para o currículo, o MEC 
manifesta seu posiciona-
mento a partir do programa 
Instituição Amiga do Empre-
endedor, criado em parceria 
com o Ministério da Indús-
tria, Comércio Exterior e Ser-
viços (MDIC). O projeto visa 

à aproximação de universi-
dades e empreendedores, a 
partir do desenvolvimento 
de atividades voltadas a te-
máticas empresariais. A pro-
posta é que as instituições 
do ensino superior público 
e/ou privado possam contri-
buir com o desenvolvimento 
social e econômico do Brasil, 
incentivando e auxiliando os 
cidadãos interessados em 
abrir seu próprio negócio.

Projeto incentiva interessados 
em abrir seu próprio negócio

Lançamento do Programa Instituição Amiga do Empreendedor
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Foto: Unicamp

Raio X do ensino empreendedor
De acordo com o Mapa da Educação Empreendedo-

ra, desenvolvido pelo CER (Centro Sebrae de Referên-
cia em Educação Empreendedora), 11 instituições de 
ensino no Brasil possuem núcleos exclusivos de educa-
ção e fomento ao Empreendedorismo.

No Nordeste, a UFPE (Universidade Federal de Pernam-
buco) desenvolveu o DINE (Diretoria de Inovação e Empre-
endedorismo). A Cesupa, no estado do Pará, estimula a 
comunidade acadêmica ao empreendedorismo, por meio 
do NIEJ (Núcleo Integrado de Empreendedores Juniores).

Em São Paulo, a Unicamp desenvolveu a Agência Ino-
va, que oferece disciplina de Empreendedorismo, realiza 
competições de modelos de negócios com foco em pa-
tentes, colégios técnicos e softwares e fornece mentoria 
para rede de empresas de ex-alunos.

Já a Universidade Federal de Goiás promove olimpíadas 
de empreendedorismo, ofi cinas de formação de professo-
res de empreendedorismo, ofi cinas de formação empre-
endedora da comunidade acadêmica, por meio do Cen-
tro de Empreendedorismo e Incubação da UFG – PROINE.

PRONATEC
Outro estímulo desenvol-

vido pelo MEC, agora em 
parceria com o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), 
é o Pronatec Empreendedor, 
criado em 2013 para fomen-
tar a cultura empreendedora 
entre os alunos do tradicio-
nal Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico 
e Emprego (Pronatec). Até 
2016, mais de 281 mil estu-
dantes participaram de disci-
plinas relacionadas ao tema 
a partir desse projeto. Além 
dos discentes, professores 
ainda foram qualifi cados 
para incentivar o protagonis-
mo dos alunos. De acordo 
com a apresentação do pro-
grama, “o que se busca é a 
formação da compreensão 
de que, seja como empre-
sário, seja como profi ssional 
liberal, seja como emprega-
do da iniciativa privada, seja 
como servidor público, en-
fi m, seja como cidadão, os 
protagonistas do Programa 
precisam desenvolver habi-
lidades e competências que 
lhes permitam atuar como 
protagonistas conscientes no 
processo de construção de 
mudanças sociais a partir de 
suas realidades”.

Evento da Agência Inova da Unicamp
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Por meio de parcerias 
com entidades brasilei-
ras, a Câmara Brasileira 

de Mediação e Arbitragem 
Empresarial (CBMAE) chega a 
mais profi ssionais e fortalece 
o uso dos Métodos Extrajudi-
ciais de Solução e Controvér-
sias (MESCs) na resolução de 
confl itos, combatendo, assim, 

a cultura do litígio no Brasil.
Em novembro de 2016, a 

CBMAE fi rmou parceria com 
a Ordem dos Advogados do 
Brasil/DF, com o propósito de 
aprimorar a formação e capa-
citar jovens advogados e estu-
dantes para a prática arbitral. 

A parceria com o Institu-
to Brasileiro de Avaliações e 

Perícias do Distrito Federal 
(IBAPE/DF) objetiva fomen-
tar a prática da negociação, 
mediação e arbitragem no 
mercado de engenharia e da 
construção civil no DF. 

O convênio deve, ainda, 
viabilizar a transferência de 
conhecimento por meio de 
cursos e atividades desen-

CBMAE

Câmara dissemina MESCs 
através de convênios
com entidades setoriais
Parcerias deverão contribuir para maior disseminação da cultura 
da mediação e arbitragem em amplos segmentos  

Foto: Arquivo CBMAE

Assinatura do convênio entre a CACB/CBMAE e o CFA, em março de 2017
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volvidas pelas entidades e 
descontos nos serviços da 
CBMAE para os associados. 

Para Eron Andrade, presi-
dente do IBAPE/DF, o convê-
nio vem em boa hora e per-
mitirá à CBMAE contar com 
profi ssionais capacitados para 
auxiliar procedimentos que 
envolvam assuntos como en-
genharia e construção civil. 
“A parceria vem para unir a 
demanda com a oferta”, diz.

O Conselho Regional de 
Corretores de Imóveis do Es-
tado de São Paulo (Creci-SP) 
tem à sua disposição a rede 
de Câmaras da CBMAE, a fi m 
de oferecer ferramentas para 
que seus associados possam 
resolver disputas de forma 
mais ágil e menos onerosa. 

José Augusto Viana Neto, 
diretor-presidente do Creci-
SP, afi rma que a fi nalidade da 
parceria é divulgar a media-
ção e a arbitragem para que 
o segmento passe a aderir à 
cláusula compromissória em 
seus contratos, “para desa-
fogar o sistema público de 
justiça, que tem um número 
de processos impossível de 
se julgar em um curto espa-
ço de tempo”. 

Através dos serviços de con-
ciliação e mediação, a CBMAE 
irá colaborar com o Conselho 

Regional de Contabilidade do 
Estado de São Paulo (CRC-SP) 
na aproximação com os profi s-
sionais contábeis que estão em 
débito com a entidade, para 
que eles possam negociar sua 
regularização com o Conselho. 

O presidente da entidade, 
Gildo Freire de Araújo, expli-
cou que o principal objetivo 
da ação é dar ao profi ssio-
nal contábil a condição de 
atuar legalmente na profi s-
são. “Para isso, vamos contar 
com a expertise e a compe-
tência de um órgão especiali-
zado no assunto. Além disso, 
dentro das normas vigentes, 
vamos oferecer condições di-
ferenciadas de negociação.” 

Para promover atividades 
de cooperação, envolvendo 
ações de intercâmbio téc-
nico-acadêmico, estudos e 
o fomento à utilização dos 
MESCs, a CBMAE fi rmou 
convênio com o Conselho 
Federal de Administração 
(CFA) em março de 2017.  

Eduardo Vieira, coordena-
dor nacional da CBMAE, diz 
que “os convênios com as 
entidades permitirão desen-
volver os institutos no âmbi-
to das profi ssões, bem como 
proporcionar um atendimen-
to técnico e célere às deman-
das empresariais”. 

Uma das 
alternativas à 
insatisfação  com 
os trâmites da 
justiça, provocada 
principalmente 
pela morosidade 
excessiva na 
solução dos 
confl itos, são  
os chamados 
MESCs (Métodos 
Extrajudiciais 
de Solução de 
Controvérsias), 
cujos principais 
atores são a 
Mediação, a 
Conciliação e a 
Arbitragem
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A cada acionamento de 
uma descarga sanitá-
ria, são desperdiçados 

pelo menos 6 litros de água. 
Isso representa um total de 
720 litros ao mês, por pessoa 
que usa o banheiro quatro ve-
zes ao dia. Tentando diminuir 
esse consumo, principalmen-
te a partir da crise hídrica que 
assolou São Paulo em 2014, 
o então estudante de Comér-

cio Exterior Ezequiel Vedana 
da Rosa criou o Piipee, em 
Bento Gonçalves (RS). 

A proposta era criar um 
produto acessível e efi ciente 
que reduzisse em até 100% 
o consumo de água e garan-
tisse a correta higienização 
do vaso sanitário, eliminan-
do bactérias e odores inde-
sejados. Para isso, foi desen-
volvido e comercializado, a 

partir de 2015, um produto 
feito de forma artesanal que 
libera um líquido composto 
de insumos biodegradáveis 
em substituição à água po-
tável da descarga. 

No total, já foram mais 
de 10 mil produtos enco-
mendados em pré-ordem, 
tendo a Piipee sido sondada 
por grandes corporações, 
que, de acordo com Eze-

Inovação brasileira 
conquista mercado europeu

CASE DE SUCESSO

Projeto sustentável venceu torneio mundial de startups na capital francesa

Produto libera um 
líquido composto de 

insumos biodegradáveis 
em substituição à água 

potável da descarga

Fotos: Divulgação/Piipee
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quiel, “não tinham interesse 
em comprar diretamente a 
marca, mas de formar uma 
espécie de tratado de coo-
peração técnica”. 

Para a concepção do pro-
jeto, a Piipee contou com a 
presença de um investidor-
anjo até março de 2017, 
quando a fração deste sócio 
foi readquirida pela marca. 
Em números, do primei-
ro para o segundo ano de 
existência, o crescimento da 
startup chegou a 65%, va-
lor superado no triênio da 
empresa, quando alcançou 
170% de aumento. A meta 
para 2018 é dobrar este últi-
mo resultado. 

Para bater essa meta, o 
projeto conta com a visibi-
lidade adquirida durante o 
Reveal & Invest Day, even-
to promovido pela agência 
Business France para reunir 
startups e grandes players 
dos mercados brasileiro e 
francês para desenvolver ne-
gócios entre os países. Dos 
participantes nacionais, a 
Piipee foi a startup vencedo-
ra, ganhando quatro meses 
gratuitos, com passagens 
aéreas inclusas, de um escri-
tório para trabalho, em Paris.

Junto a isso, a evidência 
propiciada pelo concurso 

garantiu uma experiência 
por parte da Hôtel de Ville 
(Prefeitura de Paris), que ad-
quiriu alguns sprays a fi m de 
utilizá-los nos banheiros do 
Paço Municipal. Segundo 
Ezequiel, a Piipee foi plane-
jada também para traba-
lhar com o mercado exter-
no, apostando no concurso 
como uma oportunidade de 
network. “Nós queremos di-
vulgar e estabelecer a marca 
no mercado. Hoje, mais de 
10 países já demonstraram 
interesse no nosso produ-
to”, avaliou. 

Planejando desenvolver 
essas parcerias, sem deixar 
de atender aos pedidos bra-
sileiros, a proposta é apre-
sentar as vantagens do Piipee 
para empresas e órgãos com 
grande consumo de água. O 
empreendimento está elabo-
rando também um mapea-
mento de comércio interna-
cional para o produto, que 
deve, nos próximos anos, 
em virtude da constante pre-
ocupação com a fi nitude da 
água, conseguir encontrar 
novos possíveis mercados e 
demandas. A marca busca, 
além da capitalização de re-
cursos, o aprimoramento e 
a consolidação no mercado 
interno e externo.

Em 2017, a 
empresa teve um 
crescimento de 
170% nas receitas 
em comparação 
ao ano anterior. 
Para este ano, a 
meta é dobrar o 
faturamento
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Novo presidente da Acirp almeja ampliar 
em 50% o número de associados

FEDERAÇÃO

Pela primeira vez em 
112 anos de existên-
cia, a Associação Co-

mercial e Industrial de Ribei-
rão Preto (Acirp) convocou 
os seus 5.500 associados  
em 7 de abril de 2017 para a 
eleição da diretoria para um  
mandato de três anos, que 
passou a valer desde maio 
do mesmo ano.  

O candidato eleito, o em-
presário Dorival Luiz Balbino 
de Souza (65), advogado e 
técnico em contabilidade, 
atuou desde jovem na área 
comercial de grandes indús-
trias como Nestlé, Alparga-
tas e Lupo. Em 1977, fun-
dou a Riberball, uma então 
modesta fábrica de balões 
de látex. Hoje, depois de 40 
anos, o parque fabril da em-
presa tem 18 mil m² e ope-
ra com uma capacidade de 
transformação de 400 tone-
ladas de látex por mês e um 
quadro formado por 350 co-
laboradores. Nesta entrevis-
ta à Empresa Brasil, Balbino 

de Souza expõe os planos de 
sua gestão. Acompanhe:

Quais são as priorida-
des da Acirp?

A Associação Comercial 
tem o compromisso de tra-
balhar para proporcionar 
representatividade transpa-
rente e efetiva à altura do 
que nossos associados ne-
cessitam e merecem. Afi nal, 
assumimos a Acirp após a 
primeira eleição realizada de 
forma democrática na histó-
ria de 112 anos da entidade. 
Reorganizamos a associação, 

racionalizamos as despesas e 
ampliamos os serviços ofere-
cidos aos associados. Os em-
presários vivem de metas e 
entendem a importância de 
se medir resultados. Uma for-
ma de fazer isso será quanti-
fi car a ampliação do quadro 
de sócios. Queremos chegar 
a 8 mil empresas em três 
anos. E só conseguiremos 
isso melhorando as entre-
gas da entidade nestes três 
aspectos, pois o empresário 
precisa sentir as  vantagens 
em se associar. Claro que va-
mos reforçar nossa equipe 

Hoje, são pouco mais de cinco mil na entidade e a meta é 
chegar a oito mil participantes nos próximos três anos

Rafael Cautella

Balbino: “Vamos reforçar 
nossa equipe comercial de 
forma ativa e inteligente, 
mas o foco principal serão 
as vantagens práticas
para o associado” 
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comercial de forma ativa e 
inteligente, mas o foco prin-
cipal serão as vantagens prá-
ticas para o associado.

  
Qual é a estrutura da 

entidade?
A entidade possui cin-

co distritais divididas entre 
as regiões da cidade, com 
a fi nalidade de atender às 
necessidades dos empresá-
rios de todos os bairros de 
Ribeirão Preto. Cada distrital 
possui um superintenden-
te, dois vices eleitos e uma 
diretoria própria, composta 
por empreendedores da re-
gião que abrange. Uma das 
prioridades é investir no as-
sociado, com treinamentos 
direcionados ao crescimento 
profi ssional e empresarial, 
com o objetivo de atuar prin-
cipalmente na capacitação e 
atualização dos empresários 
para que possam crescer 
diante dos desafi os que o 
mercado nos impõe.

Quais são os seus prin-
cipais projetos?

A entidade trabalha em 
busca de inovações tecnoló-
gicas. Criamos recentemen-
te o núcleo de inteligência. 
A nova estrutura se dedica 
à agregação, divulgação e 

análise de dados sobre os se-
tores do comércio, serviços 
e indústria da recém-criada 
Região Metropolitana de Ri-
beirão Preto. O núcleo tem 
como objetivo gerar infor-
mações e conhecimento ao 
associado, concentrando to-
dos os esforços em produtos 
que sejam de seu interesse 
primário. A Acirp também 
trabalha para lançar nes-
te ano dois novos produtos 
para seus associados: o AC-
Celular e o Acirp Seg.

A Acirp tem tradição 
nas atividades de comér-
cio exterior. Destaque 
suas conquistas.

A Acirp tem uma área in-
ternacional constituída des-
de 2009, com dois objetivos 
principais: oferecer aos em-
presários acesso às informa-
ções de qualidade por meio 
de eventos, treinamentos, 
seminários e, o mais impor-
tante,  geração de negócios 
internacionais.

Um instrumento impor-
tante para isso tem sido as ro-

dadas de negócios. Em 2016, 
por exemplo, Ribeirão Preto 
promoveu a quinta maior 
rodada de negócios interna-
cionais do Brasil. Facilitamos 
também a participação de 
empresários em missões na-
cionais para participação em 
outras rodadas no Brasil, bem 
como em missões internacio-
nais realizadas na Itália, EUA e 
China. Desde a criação do de-
partamento, recebemos mais 
de 400 comitivas internacio-
nais com embaixadores, côn-
sules e Câmaras de Comércio. 
Outro destaque é a participa-
ção ativa na Agrishow, maior 
feira de tecnologia agrícola 
do Hemisfério Sul.

As empresas associadas 
têm se destacado no co-
mércio exterior. Muitas têm 
aberto fi liais no exterior ex-
portando ainda mais e exer-
cendo participação ativa em 
outros países. O desenvolvi-
mento dessas empresas tem 
refl etido na participação ati-
va no Prêmio Exporta Ribei-
rão Preto e região e no Prê-
mio Exporta SP. 

“Qualquer empresário que quer exportar 
ou até mesmo importar tem toda uma 
estrutura de estudos, contatos e negócios. 
Um instrumento importante para isso tem 
sido as rodadas de negócios”
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Vestuário para mulhe-
res e meninas (alta de 
36,5% sobre o ano 

anterior); calçados, suas par-
tes e componentes (alta de 
11,6%) e pedras preciosas 
ou semipreciosas, trabalha-
das (alta de 21,6%), cada 
um com 3,1% do valor total, 
foram os principais produtos 
exportados pelas microem-
presas em 2016, segundo o 
estudo As Micro e Pequenas 
Empresas nas Exportações 
Brasileiras – 2009 a 2016, 
realizado pelo Sebrae com a 
Fundação Centro de Estudos 
do Comércio Exterior (Fun-
cex), divulgado em dezem-
bro de 2017. 

Destacaram-se também 
móveis e suas partes, exceto 
médico-cirúrgicos, com par-
ticipação de 2,4%, e produ-
tos de perfumaria, toucador 
e preparações cosméticas, 
com 2,2%.

Entre as empresas de pe-
queno porte, o item mais im-
portante da pauta em 2016 

foi madeira serrada ou fendi-
da longitudinalmente de es-
pessura > 6mm, com partici-
pação de 4,0%, seguido por 
obras de mármore e granito 
(3,7%),  pedras preciosas ou 
semipreciosas, trabalhadas 
(3,2%),  calçados, suas par-
tes e componentes (2,7%) e  
móveis e suas partes, exceto 
médico-cirúrgicos (2,5%). 
Todos eles registraram cresci-
mento das vendas entre 2015 

e 2016, com taxas mais ele-
vadas em calçados, suas par-
tes e componentes (29,6%) e 
pedras preciosas ou semipre-
ciosas, trabalhadas.

TOTAL EXPORTADO
O valor total exportado 

pelas MPEs em 2016 somou 
US$ 997,7 milhões, o que 
signifi cou crescimento de 
6,1% em relação ao ano an-
terior. Mais uma vez, a alta 

Estudo do Sebrae mostra avanço das 
MPEs nas exportações em 2016

COMÉRCIO EXTERIOR

Cenário, contudo, continua sendo amplamente mais propício às 
empresas de grande porte em detrimento das menores

Foto: Divulgação

Maioria dos embarques segue para os  Estados Unidos, 
Canadá, Mercosul e União Europeia  
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foi mais expressiva entre as 
microempresas (+13,3%) 
do que entre as pequenas 
(+5,6%). Esse desempenho 
contrastou com a queda de 
3,5%  observada nas vendas 
externas das empresas mé-
dias e grandes, fazendo com 
que a participação das MPEs 
nas exportações totais bra-
sileiras crescesse entre 2015 
e 2016, de 0,49% para 
0,54% − percentual mais 
elevado desde 2009, quan-
do foi de 0,57%.

BLOCOS DE DESTINO
Três blocos tiveram parti-

cipação praticamente igual 
nas exportações das MPEs 
em 2016: Estados Unidos e 
Canadá (20,5% das vendas 
totais), Mercosul (20,3%) e 
União Europeia (20,2%). Os 
demais países da Aladi (ex-
ceto Mercosul) também tive-
ram participação destacada, 
com 13,4%, enquanto os 
países da Ásia-Pacífi co re-
presentaram apenas 12,4%, 
contrastando com o elevado 
peso desses países no co-
mércio mundial. 

A distribuição é diferente 
quando se consideram as 
exportações das empresas 
médias e grandes. Nestas, 
os países da Ásia-Pacífi co 

predominam, com participa-
ção de 25,2% do total, bem 
como a União Europeia, 
com 22,3%, e o conjunto 
de “Demais países”, com 
21,7% − onde se incluem, 
por exemplo, os países da 
África, do Oriente Médio e 
da Europa Oriental. Merco-
sul, Estados Unidos e Aladi 
(exceto Mercosul) têm parti-
cipações menos expressivas: 
respectivamente, 12,7%, 
11,3% e 6,8%. 

NÚMERO DE FIRMAS
Em 2016, havia no Brasil 

8.249 MPEs exportadoras, 
número que cresceu 12,1% 
em comparação ao ano ante-
rior. A variação do número de 
MPEs no ano foi especialmen-
te elevada entre as microem-
presas, alcançando 17,1%, 
mas também foi expressivo 
entre as empresas de peque-
no porte (9,6%). As MPEs 
representaram 38,0% das 
empresas exportadoras do 
país em 2016, sendo 13,1% 
referentes às microempresas 
e 24,9% às empresas de pe-
queno porte. Entre as fi rmas 
de maior porte, destaca-se o 
número de empresas de mé-
dio porte (7.130 fi rmas, ou 
42,8% do total), o qual cres-
ceu 3,6%  ante 2015. 

Falta política de 
comércio exterior 
para as MPEs

Para o presidente  do 
Sebrae, Guilherme Afi f 
Domingos, apesar do 
esforço do governo em 
abrir caminho para as 
exportações, falta criar 
uma política de comér-
cio exterior voltada às 
micro e pequenas em-
presas e integrar mais 
os órgãos anuentes que 
autorizam as compras e 
vendas para o exterior. 
“O comércio exterior 
é um emaranhado de 
obstáculos que as em-
presas têm que ultra-
passar. As grandes têm 
mais casco para atraves-
sar esse mar, mas as pe-
quenas não”, analisou.

Foto: Luiz Prado/Agência Sebrae
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De janeiro a dezembro 
do último ano, 30 asso-
ciações comerciais de 

8 estados brasileiros, entida-
des que fazem parte da Con-
federação das Associações 
Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB), participaram de 
ações do Programa AL-Invest 
5.0, projeto fi nanciado pela 
União Europeia para o forta-
lecimento de micro e peque-
nas empresas de 18 países da 
América Latina e executado 
por um consórcio internacio-
nal liderado pela Câmara de 
Indústria, Comércio, Servi-
ços e Turismo de Santa Cruz 
(Cainco), da Bolívia. A CACB 
conduz o programa no Brasil 
e ainda dispõe de mais de 1 
milhão de euros para apoiar 
propostas que impulsionem 
o crescimento e a competiti-
vidade das empresas no país. 
Já foram investidos, por meio 
da CACB, 1 milhão de euros 
em ações no Brasil desde o 
início do projeto, em 2015. 
Só em 2017 foram R$ 1,7 

milhão para a realização de 
163 atividades.

O trabalho promovido 
pela organização envolveu 
cerca de mil empresas nes-
se período, a maioria per-
tencente a núcleos setoriais 
do programa Empreender, 
que é um dos maiores pro-
jetos da CACB, desenvolvido 
com o apoio do Sebrae.  No 
Empreender, empresários de 

um mesmo setor atuam em 
parceria para resolver pro-
blemas comuns e alcançar 
resultados conjuntos.

Para facilitar o acesso dos 
empresários aos recursos – 
foram mais de 2 mil pessoas 
envolvidas –, a CACB dividiu 
o edital em pacotes de ativi-
dades, cada um direcionado 
a um tipo de ação e públi-
co, com diferentes metas e 
objetivos. O edital apresenta 

informações sobre exigências 
de comprovação de execução 
da atividade, prazos, orça-
mentos e despesas elegíveis. 
Um núcleo setorial pode con-
correr, por meio de uma enti-
dade empresarial, a quantos 
pacotes de atividades desejar.

Nesta fase do AL-Invest já 
foram benefi ciados represen-
tantes de setores como con-
fecção, gastronomia e beleza, 

com palestras, viagens, capa-
citações e consultorias, abor-
dando temas como gestão 
fi nanceira, RH, entre outros. 
Como resultado, por exemplo, 
400 empresários informaram 
ter aplicado os conhecimen-
tos obtidos nas capacitações, 
visando à melhoria de seus 
processos e serviços.

Além disso, houve transfe-
rência direta de recursos para 
projetos de outras entidades 

EMPREENDER

Projeto de cooperação internacional conduzido pela CACB 
no Brasil atendeu a mais de 2 mil empresários em 2017

AL-Invest 5.0: oportunidade de crescer 
com apoio da União Europeia

Foram benefi ciados setores como confecção, 
gastronomia e beleza, com palestras, viagens, 
capacitações e consultorias,  abordando temas 
como gestão fi nanceira e RH, entre outros
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brasileiras, por meio das três 
convocatórias de apoio fi nan-
ceiro a terceiros. Atualmente, 
são benefi ciados projetos do 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre-
sas do Pará (Sebrae/PA), da 
Federação das Associações 
Empresariais de Santa Catari-
na (Facisc), da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) e 
da Associação Brasileira de 
Empresas de Componentes 
para Couro, Calçados e Ar-
tefatos (Assintecal). A CACB, 
além de repassar valores para 
as atividades de federações 
e associações comerciais, 
acompanha e monitora to-
dos os projetos executados. 

Também são acompanha-
das pela CACB as ações do 
AL-Invest 5.0 realizadas no 
Paraguai, conduzidas pela 
Unión Industrial Paraguaya 
(UIP) e pelo Centro de Coo-
peración Empresarial y Desar-
rollo Industrial (Cedial).

RESULTADOS NA PONTA
Em 2017, o AL-Invest 5.0 

possibilitou a realização de 
ações em municípios como 
Quilombo, em Santa Catari-
na, onde foram promovidos 
o VIII Concurso do Vinho 
Artesanal Municipal de Qui-
lombo e o IV Concurso de 

Vinho Artesanal Regional, 
que tiveram como objetivo 
fomentar a competitividade 
entre os vitivinicultores da 
Associação Empresarial de 
Quilombo e Região (Aciq).

A Associação Comercial 
e Empresarial de Matelândia 
(Acima), no Paraná, utilizou o 
recurso para promover a pa-
lestra “Minha empresa precisa 
estar nas redes sociais?”, na 
qual foram abordados os be-
nefícios das ferramentas onli-
ne. Cerca de 45 empresários 
foram capacitados no evento.

Um exemplo de sucesso 
do AL-Invest 5.0 no Brasil é 
a rede “Farmácia do Traba-
lhador Alagoano – Amareli-
nha”, da empresária Claudia 
Assunção. A marca integra 
o núcleo de farmácias da 
Associação Comercial e Em-

Funcionários da rede de farmácias Amarelinha são 
capacitados para usar o novo software

Foto: Acem/Divulgação
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presarial de São Miguel dos 
Campos (Acem) e participa 
do pacote 10 de atividades 
desde julho de 2017.

No âmbito do AL-Invest, 
o grupo promoveu a im-
plantação de um software 
operacional que integrou os 
sistemas dos estabelecimen-
tos Amarelinha, garantindo 
rapidez no fl uxo de informa-
ções e melhorando o geren-
ciamento de estoque.

De acordo com Claudia, a 
iniciativa, aliada à capacitação 
dos funcionários para o uso 
do novo sistema, ocasionou o 
aumento de 18% nas vendas 
em apenas 6 meses: “A otimi-
zação dos sistemas diminuiu o 
retrabalho dos nossos colabo-
radores, que puderam se de-
dicar mais ao atendimento ao 
cliente. O software nos per-
mitiu aderir ao Programa de 
Benefício em Medicamentos 
(PBM), pelo qual obtivemos 
descontos dos fabricantes e 
pudemos oferecer mais pos-
sibilidades ao comprador. A 
consequência disso foi o su-
cesso nas vendas e a conquis-
ta do mercado local”. 

Claudia relata que o pro-
jeto estava engavetado por 
causa da crise fi nanceira que 
assola o país, mas que, por 
causa do recurso da União 

Europeia, pôde colocá-lo em 
prática: “O AL-Invest chegou 
ao nosso município para mu-
dar a realidade dos empre-
sários de micro e pequenas 
empresas”, sintetiza.

Também dentro do pacote 
10, participou o empresário 
Robson Bueno, dono da Beer 
Acrílicos, empresa de confec-
ção de objetos plásticos para 
festa e eventos. Associada 
ao Núcleo Setorial de Trans-
formadores de Plástico da 
Associação Comercial e Em-
presarial de Maringá (Acim), 
a empresa ingressou no AL-
Invest no início de 2017.

As ações promovidas in-
cluíram uma análise do pro-
cesso produtivo, o diagnósti-
co da grande perda de peças 
ao longo da produção, e, por 
fi m, a implementação de in-
dicadores de tempo, produ-
ção e qualidade dos objetos.

A medida permitiu a dimi-
nuição de 90% do retrabalho 
na confecção da empresa. Se-
gundo Robson, graças à redu-
ção do desperdício, foi possível 
diminuir o valor dos produtos. 
Com a queda do preço, a Beer 
Acrílicos conquistou clientes 
em todo o Brasil.

“Hoje em dia, com alta dos 
preços de matéria-prima, ga-
solina, e demais insumos, ter 

Empresários do Núcleo 
de Transformadores de 

Plástico da Acim se reúnem 
com o Sebrae-Paraná

Foto: Acim/Divulgação
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“Hoje em dia, 
com alta dos 
preços de matéria-
prima, gasolina, e 
demais insumos, 
ter uma produção 
mais efi ciente e 
com menos perda 
é o que torna um 
empreendedor 
competitivo.
O programa 
AL-Invest leva 
o empresário a 
consultorias com 
profi ssionais 
qualifi cados, que 
nos ajudam a 
melhorar nosso 
processo.”

uma produção mais efi ciente 
e com menos perda é o que 
torna um empreendedor com-
petitivo. O programa AL-Invest 
leva o empresário a consulto-
rias com profi ssionais qualifi ca-
dos, que nos ajudam a melho-
rar nosso processo”, conclui.

Outro caso recente de êxi-
to do AL-Invest 5.0 é o do 
empreendedor mineiro Fábio 
Bertolucci, dono do restau-
rante Terra Brasilis, parte do 
núcleo setorial de Bares e Res-
taurantes da Associação Co-
mercial e Industrial de Uber-
lândia (Aciub), o Udifoods.

Em novembro de 2017, 
por meio do pacote 12 de ati-
vidades, referente à melhoria 
da gestão de recursos huma-
nos das MPEs, o grupo obte-
ve recursos para realizar uma 
consultoria presencial com 
foco na Reforma Trabalhista, 

que objetivou a compreensão 
do impacto da legislação no 
dia a dia dos empresários de 
micro e pequenas empresas. 
A atividade ocorreu na sede 
da Aciub e contou com a par-
ticipação de 11 empresas, en-
tre elas o Terra Brasilis.

O proprietário do local afi r-
ma que, a partir do acesso a 
essas informações, pôde pre-
ver uma série de mudanças 
necessárias para adaptar seu 
empreendimento à conduta 
trabalhista: “Com o conhe-
cimento adquirido, faremos 
ajustes para que o restaurante 
fi que o mais correto possível 
no âmbito da lei, que acaba 
de ser aprovada. Os novos cri-
térios irão impactar nas futu-
ras contratações, garantindo 
profi ssionais mais qualifi cados 
e, assim, um melhor atendi-
mento para nossos clientes”.

Foto: Aciub/Divulgação

Empresários de Uberlândia do segmento de Bares e Restaurantes 
participam de consultoria sobre a Reforma Trabalhista
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REUNIR PARA CRESCER
No fi nal do ano passado, 

35 representantes de Fede-
rações e Associações Co-
merciais de Alagoas, Minas 
Gerais, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e São 
Paulo se reuniram em Brasília 
para saber como participar 
do AL-Invest 5.0 em 2018.

No encontro, o presiden-
te da CACB, George Teixeira 
Pinheiro, falou sobre a força 
do associativismo e a capila-
ridade da organização, res-
saltando os bons resultados 
já identifi cados, e destacou: 
“Por meio dos recursos ofe-
recidos no AL-Invest, as en-
tidades podem incrementar 
as ações já desenvolvidas e 

aumentar a quantidade de 
empresas atendidas, fortale-
cendo o associativismo. Já os 
empresários tendem a me-
lhorar sua competitividade”. 

O coordenador executivo 
da CACB e coordenador na-
cional do Empreender, Carlos 
Rezende, também reforçou 
que “o associativismo pro-
movido pelo programa AL-
Invest é uma grande oportu-
nidade para os empresários 
brasileiros porque, além de 
custear ações que eles não 
conseguiriam realizar sozi-
nhos, também aumenta sig-
nifi cativamente sua rede de 
contatos na América Latina”.

Para o presidente da ACE 
de Campo Grande/MS, João 
Carlos Polidoro, não há dúvida 

sobre a participação no próxi-
mo edital: “Temos mais de 10 
projetos em andamento no es-
tado, sendo dois deles interna-
cionais, e estávamos fazendo 
tudo com recursos próprios. 
Com o fi nanciamento do AL-
Invest, poderemos dobrar a ca-
pacidade das ações”.

PARA FRANCÊS VER... 
E BEBER

O mote do AL-Invest é 
pagar metade dos custos de 
atividades desenvolvidas para 
o fortalecimento de micro e 
pequenos negócios na Amé-
rica Latina. Um exemplo é a 
missão a Paris que será apoia-
da pela CACB, por meio 
do programa, em parceria 
com a Confederação Empre-

CACB reúne Federações e Associações para discutir AL-Invest 5.0

Foto: CACB
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O AL-Invest 5.0 fi nancia 
50% do valor de participação 
de empresários brasileiros 
na Feira Internacional de 
Agricultura de Paris
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CACB defi ne estratégias 
do AL-Invest 5.0 para 2018

O lançamento do Edital 
de Processo Simplifi cado 
de Apoio a Ações Empre-
sariais de 2017 pela CACB 
foi amplamente divulgado 
no site e nas redes sociais 
do Empreender, por meio 
da campanha #AGente-
PagaMetade, que visou a 
estimular os empresários 
brasileiros a buscar os re-
cursos da União Europeia. 
A campanha foi tema de 
reportagens em veícu-
los nacionais e locais, tais 
como a TV Globo Amazô-
nica, o Diário do Comércio, 

o site da Fecomércio-DF e 
a revista Empresa Brasil.

Em outubro, paralela-
mente ao 4° Fórum CACB-
Mil e ao Encontro Nacional 
do Empreender, a CACB 
promoveu o Encuentro In-
ternacional de Conserejos 
de Núcleos Empresariales 
– AL-Invest 5.0, em Foz do 
Iguaçu (PR). Na ocasião, 60 
consultores de 13 países 
se reuniram para debater 
as perspectivas e promo-
ver a adoção da metodo-
logia de núcleos setoriais 
para o fortalecimento dos 

negócios, com consultoria 
da entidade parceira ale-
mã Sequa.

Para fechar o ciclo de 
2017, a CACB participou, 
em dezembro, da última 
reunião de consórcio do 
ano, na sede da Cainco. 
No encontro, a Confe-
deração apresentou um 
panorama sobre o an-
damento e os resultados 
dos projetos brasileiros e 
abordou estratégias para 
atuação do Brasil no ce-
nário do AL-Invest 5.0 
para este ano.

sarial da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa 
(CPLP). Cerca de 25 empre-
sários brasileiros – produtores 
de cachaça e vinho, com po-
tencial de exportação – rece-
berão ajuda de custo de 50% 
da taxa de participação  para 
expor seus produtos no Salon 
International de l’Agriculture, 
entre os dias 24 de feverei-
ro e 4 de março deste ano. 
Para saber mais, acesse: 
www.empreender.org.br
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No mundo de hoje, é 
crescente o número 
de defi cientes que 

podem ter acesso ao empre-
go e a uma vida independen-
te com apoio. Entre os espe-
cialistas, existe um consenso 
de que, para atingir esse ob-
jetivo, é importante incenti-
var a sua autonomia e não 
tratá-los como uma eterna 
criança que se deve proteger 
e cuidar. Um caminho, aliás, 
que pode ser mais nocivo do 
que a própria defi ciência.

Foi justamente nessa li-
nha que três pais de crianças 
com defi ciência e um psicó-
logo, todos com vivências 
em instituições voltadas para 
a saúde mental, uniram-se 
para fundar, em fevereiro de 
2015, a ONG do Lar Assisti-
do (OLA), em Curitiba (PR).

Mais do que um abrigo 
para defi cientes, a OLA pre-
tende construir um lugar de-

dicado ao crescimento desses 
indivíduos de acordo com suas 
potencialidades e limitações. 
Como primeiro passo, em 
maio de 2017 foi inaugurado 
o Centro Dia (CD), para defi -
cientes acima de 16 anos.

Com capacidade para 12 
assistidos, no CD eles são ca-
pacitados em atividades da 
vida diária em que recebem 
incentivo para o desenvolvi-
mento da autonomia e inde-

pendência a fi m de que, no 
futuro, tenham condições de 
viver em residências assistidas 
por profi ssionais. É ali que 
eles aprendem a dobrar rou-
pa, circular na rua, arrumar o 
quarto, mexer com dinheiro.

Além do atendimento diá-
rio, a OLA promove atividades 
como um dia na horta, visitas 
guiadas, ofi cinas de culinária, 
atividade física, arteterapia e 
musicoterapia, entre outras.

Foto: Geraldo Bubiniak/ Bem Paraná

ONG do Paraná incentiva 
autonomia e independência 
de pessoas defi cientes
Criada em fevereiro de 2015, instituição almeja construção de um local dedicado ao 
crescimento desses indivíduos de acordo com suas potencialidades e limitações 

Para cada dois assistidos contribuintes, 
a OLA atende a uma vaga social
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“Esses eventos, além da 
aprendizagem, proporcionam 
socialização, entretenimento 
para os assistidos e contri-
buem para divulgar o traba-
lho do CD e os propósitos da 
OLA, pois são abertos para 
pessoas com defi ciência que 
não frequentam o CD”, expli-
ca Suely Schmidt, tesoureira e 
uma das fundadoras da OLA. 
“Nosso modelo de atendi-
mento é dois para um, ou 
seja, para cada dois assistidos 
contribuintes, atendemos a 
uma vaga social,” acrescenta.

De acordo com o psicólo-
go da OLA, Willyan Maffe-
zzolli, uma das difi culdades 
das famílias com  defi cientes 
é  a falta de compreensão so-
bre as necessidades e poten-
cialidades desses indivíduos, 
que exigem um tempo dife-
renciado de aprendizado.

“Em geral, ou a família 
costuma fazer tudo para a 
pessoa com defi ciência ou 
ela é negligenciada, deixa-
da de lado, e acaba tendo 
de fazer tudo por conta. Ou 
seja, ou exigem demais ou 
de menos”, diz.

CAPTAÇÃO DE RECURSOS
Para a captação de recur-

sos, a OLA promove uma série 
de atividades em três frentes: 

promoção de cafés coloniais 
e bazar de roupas; parcerias 
com empresas/instituições 
quando são realizadas campa-
nhas para venda de produtos 
e investidores sociais. Não há 
fontes de recursos públicos. 

O projeto foi acolhido pela 
Ação Social para a Igualdade 
das Diferenças (ASID), que 
capacita a OLA nas áreas de 
gestão fi nanceira, recursos 
humanos e captação de re-
cursos, entre outras. 

COMO APOIAR
Pai, mãe, familiar de uma 

pessoa especial, pessoas enga-
jadas, ou empresários podem 
ajudar a construir a história da 
OLA pelos e-mails:  contato@
larassistido.org.br / larassisti-
do@gmail.com.

Foto: Divulgação

Suely Schmidt, tesoureira e 
uma das fundadoras da OLA

Brasil tem 
45,6 milhões de 
defi cientes

O Censo 2010 do IBGE 
aponta que 45,6 milhões 
de pessoas declararam ter 
ao menos um tipo de de-
fi ciência, o que correspon-
de a 23,9% da população 
brasileira. A maior parte 
delas vive em áreas urba-
nas – 38.473.702, ante 
7.132.347 nas áreas rurais. 
E mostra ainda que são 
muitas as desigualdades 
em relação aos sem defi -
ciência. A defi ciência visual 
foi a mais apontada, atinge 
18,8% da população. Em 
seguida, vêm as defi ciên-
cias motora (7%), auditiva 
(5,1%) e mental ou intelec-
tual (1,4%). O Censo 2010 
mostra também que há 
diferença signifi cativa no 
nível de escolaridade entre 
pessoas com defi ciência 
e a população em geral – 
61,1% da população com 
15 anos ou mais com de-
fi ciência não têm instrução 
ou têm apenas o funda-
mental incompleto. Esse 
porcentual cai 38,2% para 
as pessoas sem defi ciência.
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O Guia Michelin, uma 
ideia concebida ainda 
em 1900 por André 

Michelin – o fundador da 
Compagnie Générale des 
Établissements Michelin, a 
famosa marca de pneus –, 
que se tornou o principal 
indicador dos melhores res-
taurantes e hotéis do mundo 
inteiro, inspirou uma micro-
empresa brasileira a formatar 
um novo tipo de negócio gra-
ças à tecnologia. Trata-se da 
plataforma  AlmoçoGrátis –
www.almocogratis.com.br 

– a qual completou em ou-
tubro passado seu primeiro 
aniversário. 

A plataforma, que tem for-
te presença no Sudeste, co-
leta de forma anônima as in-
formações de consumidores 
reais e estes dados agregam 
para a inteligência do negó-
cio, auxiliando os empresá-
rios de bares e restaurantes 
a melhorar a imagem de seu 
estabelecimento e aumentar 
seu faturamento. “Nós ofe-
recemos uma alimentação 
gratuita, em troca da opinião 

completa e sincera do con-
sumidor. Para isso, contamos 
com um formulário no qual 
ele avaliará produto, atendi-
mento, infraestrutura e as-
pectos gerais”, explica Lucas 
Judice, cofundador da startup  
e mestre em Business Law 
pela University of Southern 
California, que já prepara a 
empresa para sua segunda 
rodada de investimento.   

A primeira  ocorreu em seu 
primeiro trimestre, quando, 
devido à  sua alta performan-
ce, recebeu um aporte de 

AlmoçoGrátis gera negócios com
ideia do início do século passado
Startup usa cliente anônimo para avaliar qualidade dos restaurantes 
em pesquisa para melhorar a imagem e aumentar faturamento

Foto: Divulgação

Empresa utiliza 
anônimos para 
coletar informações 
que contribuem 
para ampliar o 
faturamento de 
bares e restaurantes
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R$ 250 mil de um investidor. 
“O sucesso de mercado e atra-
ção de investidores se deram 
devido à inovação no conceito 
de cliente oculto, com clientes 
reais e não pessoas aleató-
rias”, afi rma Judice.

Lançada em 10 de outu-
bro de 2016, a AlmoçoGrá-
tis está presente em mais 
de 15 cidades do Rio de Ja-
neiro e do Espírito Santo, e 
atende desde restaurantes 
a grandes franquias como 
Bibi Sucos, Spoleto, Pizza 
Hut, Mister Pizza, Los Pale-
teros e Quiosque Brahma. 
Há menos de três meses no 
Rio de Janeiro, a Almoço-
Grátis conta com mais de 10 
mil usuários e já reembol-
sou mais de R$ 90 mil em 
experiências gastronômicas. 
Para 2018, a empresa visa 
ampliar seu atendimento, 
iniciando as atividades no 
Sul do país por Porto Ale-
gre e Curitiba, e fechando o 
Sudeste com os estados de 
São Paulo e Minas Gerais.

“O usuário vive a experiên-
cia da alimentação em seus 
restaurantes favoritos e ainda 
tem suas opiniões ouvidas de 
forma anônima por quem está 
à frente do negócio, criando 
assim um canal de avaliação 
e críticas. E, de quebra, ainda 

tem o reembolso de sua ali-
mentação diária”, acrescenta 
Judice, que tem como meta 
o reembolso, neste ano, de 
mais de 15 mil alimentações.

COMO FUNCIONA 
Para receber o reembol-

so e economizar, é simples. 
O consumidor deve reservar o 
voucher no site, ir ao estabele-
cimento escolhido, consumir 
normalmente (sem deixar que 
saibam que ele é um cliente 
oculto AlmoçoGrátis) e guar-
dar o cupom fi scal. Ao retor-
nar ao site, basta enviar uma 
foto do cupom e responder 
uma breve avaliação do esta-
belecimento. Com a avaliação 
validada, o reembolso está 
garantido e o cliente recebe 
de volta até 100% do valor 
do voucher resgatado. 

A startup tem um escritó-
rio em Vitória e outro no Rio 
de Janeiro,100 restaurantes 
avaliados e três mil cupons de 
alimentação gratuita distribuí-
dos para os clientes ocultos.

O CEO acredita que criar 
uma cultura de dados no 
mercado ainda é um desa-
fi o. “Todos conhecem a frase 
‘o cliente tem sempre razão’, 
mas nunca param para medir 
isso, a não ser em casos de 
problemas extremos”, diz ele.

Lucas Judice, 
cofundador da 

startup, prepara a 
empresa para sua 

segunda rodada 
de investimento

Foto: Divulgação
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Conhecer um dos perío-
dos cruciais da História 
do Brasil narrado por 

uma testemunha ocular dos 
fatos é uma experiência úni-
ca. Ainda mais se for consi-
derado que a autora, além 
de ser a fi lha do principal 
personagem, é, sem qual-
quer dúvida, uma escritora 
talentosa, mesmo que não 
tenha essa pretensão. Tudo 
isso você encontra na leitura 
de Getúlio Vargas, Meu Pai, 
de Alzira Vargas do Amaral 
Peixoto, composta de es-
critos inéditos acrescidos à 
obra publicada originalmen-
te em 1960 e lançada no 
ano passado pela Objetiva. 

É por meio da pena de 
Alzira que o leitor vem a 
conhecer a persona de um 
político dotado de inegável 
talento para a liderança e, 
diferentemente dos tempos 
atuais, dono de uma vasta 
cultura humanística sedi-
mentada ao longo de seus 
estudos de Direito.

Com sabor literário, as 
memórias abrangem toda a 
trajetória daquele que go-
vernou o Brasil em dois pe-
ríodos, totalizando quase 

20 anos – 15 anos ininter-
ruptos, de 1930 até 1945, 
como chefe do Governo 
Provisório (1930 a 1934), 
de 1934 até 1937 como 
presidente da República, 
de 1937 a 1945 como pre-
sidente-ditador, durante o 
Estado Novo implantado 
após um golpe de estado. 
No segundo período, em 
que foi eleito por voto di-
reto, Getúlio governou o 
Brasil como presidente da 
República por três anos e 
meio: de 31 de janeiro de 
1951 até 24 de agosto de 
1954, quando se suicidou.

Da infância até o suicídio, 
Alzira acompanhou de perto 
a carreira do pai, o que lhe 
permitiu transmitir ao leitor 
informações que o ajudam a 
traçar de uma forma realista 
quem foi, de fato, Getúlio 
Vargas, sem o vezo ideológi-
co de historiadores.

Nesta nova edição, a Edi-
tora Objetiva contribui para 
a História do Brasil ao edi-
tar pela primeira vez textos 
que incluem considerações 
sobre o atentado da Rua 
Tonelero – que deu origem 
ao suicídio de Vargas.

A história de Getúlio Vargas direto da fonte
Da infância até 
o suicídio, Alzira 
acompanhou de 
perto a carreira 
do pai, o que 
lhe permitiu 
transmitir ao leitor 
informações que o 
ajudam a traçar de 
uma forma realista 
quem foi, de fato, 
Getúlio Vargas, sem 
o vezo ideológico de 
historiadores

GETÚLIO VARGAS, MEU PAI
Autor: Alzira Vargas do 
Amaral Peixoto
Assunto: Biografi a
Páginas: 560
Formato: 16cm x 23cm
Editora: Objetiva
Preço: R$ 69,90
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Miguel Monzu*

Quando perguntaram 
a Freud sobre o que 
ele achava que uma 

pessoa normal deveria ser 
capaz de fazer bem, ele 
respondeu: “Lieben und 
arbeiten” (amar e traba-
lhar). Com essas duas pala-
vras, o psicanalista mostra 
que o trabalho nos dá um 
lugar no tecido social, pois 
transcende a necessidade 
de sobrevivência, fazendo 
de nós agentes transforma-
dores da sociedade na qual 
estamos inseridos.

Considerado personagem 
fundamental em obras lite-
rárias, o protagonista  pos-
sui um papel de destaque 
na trama, ou seja, é o ícone 
principal do enredo. Mas, 
no ambiente corporativo, o 
termo nos remete ao indiví-
duo que se destaca pelo seu 
determinismo, de modo que 
situações confl ituosas são 
facilmente resolvidas, pela 
sua confi ança e atitudes que 
geralmente trazem à organi-
zação bons resultados.

Protagonismo e carreira 
estão imbricados, pois esses 

dois conceitos põem o su-
jeito no centro da “cena”. 
Se o primeiro está ligado ao 
“eu”, à existência de cada 
um, enquanto indivíduo do-
tado de sua singularidade, o 
segundo é construído a par-
tir da biografi a e da história 
de vida de cada um tam-
bém. Na sequência, está o 
trabalho, que é uma instân-
cia privilegiada de inserção 
social, comparecendo de 
maneira decisiva no projeto 
de vida, na construção da 
subjetividade. Dessa forma, 
o trabalho adquire papel 
fundamental na carreira, e 
possibilita o desenvolvimen-
to de trajetórias e narrativas 
consistentes.

Para desempenhar o pro-
tagonismo, há de se levar 

em conta alguns aspectos 
que estão presentes no co-
tidiano, como atitude, dis-
posição e entendimento 
que faz com que haja com-
preensão e sabedoria para 
saber exatamente onde o 
indivíduo quer chegar, quais 
oportunidades tende a vis-
lumbrar e reconhecer, além 
de  ter entusiasmo, conten-
tamento e vontade, em ra-
zão da competitividade.

Para que todos consigam 
liderar tanto a vida como a 
carreira, algumas atitudes 
hão de se destacar. Esteja 
atento e aceite que a adver-
sidade é inevitável na vida.  
Construa os seus recursos in-
ternos assim como os exter-
nos com equilíbrio.  Inspire-
se e aprenda com os outros 
que têm que lidar com o su-
cesso e com a adversidade. 
Decida se vai permitir que a 
sua experiência o deixe para 
baixo. Dependendo da for-
ma como você interpreta a 
situação, perceberá outras 
maneiras de olhar o fato.

.
*Palestrante e 

vice-presidente & sócio 
do Fesa Group.
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Protagonismo na vida e na carreira




